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Aula 7 – Proposição Principal e Esboço (Parte 1)

1. Qual é a importância de um pregador utilizar um esboço para pregar? Por que não utilizar um

manuscrito completo pelo menos nessa fase de seu treinamento homilético?

Um  manuscrito  completo  normalmente  limitará  o  pregador  nas  palavras  que  ele  falará  à

congregação  (uma  vez  que  tudo  o  que  ele  tem  a  dizer  já  está  escrito).  Além  disso,  como  o

manuscrito  deverá  ser  lido,  o  pregador  não  poderá  manter  contato  visual  com os  ouvintes.  O

pregador também correrá o perigo de prescindir da ajuda e iluminação do Espírito no momento da

entrega do sermão,  passando a confiar  exclusivamente no seu manuscrito.  Por outro lado,  se o

pregador subir ao púlpito trazendo consigo unicamente o seu esboço homilético e a Escritura, em

tudo ele  dependerá da assistência  do Espírito  Santo na entrega do sermão. Deste modo, se faz

necessário que o pregador iniciante se acostume a usar nada mais do que o texto bíblico e um

esboço homilético. 

2. Quantos pontos têm um bom sermão? Explique quais princípios devem nortear o pregador ao

compor seus pontos e subpontos.

Um sermão terá  quantos  pontos o texto bíblico apresenta.  Ou por outra,  é  o  texto bíblico que

determina quantos pontos o sermão terá. A organização do texto bíblico deverá ser refletida na

organização do esboço no que diz respeito ao número de pontos e subpontos. Ao compor os seus

pontos e subpontos, o pregador deve estar atento a alguns princípios:

• Para cada ponto deve haver um outro ponto que o complemente e desenvolva;

• Um ponto com apenas um subponto não precisa ser subdividido;

• A existência de muitos pontos pode ser consequência da confusão entre pontos e subpontos;

• Se dois pontos se complementam em uma única ideia eles são na verdade dois subpontos de

um único ponto;

• Pontos e subpontos serão autoexcludentes, pois tratam de assuntos distintos;

• Pontos  e  subpontos  serão  juntamente  exaustivos,  pois  juntos  cobrem todo o  escopo do
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assunto tratado no texto. 

3. Quais as diferenças entre um esboço exegético e um esboço homilético?

Um esboço exegético reflete a estrutura do texto no que diz respeito aos seus leitores originais. Já

um esboço homilético  demonstra  a  contemporaneidade  do  texto  bíblico  para  aqueles  que  hoje

escutam a pregação da Palavra de Deus. Um esboço exegético normalmente será técnico, abstrato e

informativo. Um esboço homilético será prático, concreto, relevante e desafiador.

4.  Considere  os  seguintes  textos:  Efésios  1.3-14;  1  Samuel  11;  Marcos  2.1-12;  Utilizando  os

conhecimentos já adquiridos, estude essas perícopes dentro do seu próprio contexto e responda o

seguinte para cada passagem: I. Qual a sua mensagem central? II. Faça um esboço exegético da

passagem; III. Transforme o esboço exegético em um esboço homilético.

Efésios 1.3-14

Mensagem central: as bençãos espirituais concedidas por Deus em Cristo a todos os cristãos.

Esboço exegético:

I. O louvor da glória da graça de Deus Pai na eleição dos cristãos (1.3-6);

II. O louvor da glória de Cristo na redenção dos cristãos (1.7-12);

III. O louvor da glória do Espírito ao assegurar aos cristãos todas as bençãos espirituais (1.13-14).

Esboço homilético:

I. Louve a glória da graça do Pai pela sua eleição (1.3-6);

II. Louve a glória de Cristo pela sua redenção (1.7-12);

III. Louve a glória do Espírito pela segurança de todas as bênçãos espirituais (1.13-14).
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1 Samuel 11

Mensagem central: A salvação operada pelo SENHOR entre o seu povo

Esboço exegético:

I. A afronta imposta pelo inimigo sobre o povo do SENHOR (11.1-4);

II. O Rei Salvador vinga o seu povo dos seus inimigos (11.5-11);

III. A vitória do Rei Salvador sobre os inimigos do povo do Senhor confirma o seu reino (11.11-15).

Esboço homilético:

I. Os inimigos da Igreja a afrontam e ainda a afrontarão (11.1-4);

II. Ao raiar do novo dia Jesus Cristo vingará a Igreja dos seus inimigos (11.5-11);

III. A vitória de Jesus Cristo sobre os inimigos da Igreja confirmará o seu reino eterno (11.11-15).

Marcos 2.1-12

Mensagem central: A autoridade de Jesus para perdoar os pecados

Esboço exegético:

I. A Palavra de Jesus recebida com fé garante o perdão dos pecados (2.1-5);

II. Pela incredulidade Jesus e a sua Palavra são desprezado (2.6-7);

III. Os feitos miraculosos de Jesus comprovam a sua autoridade para perdoar os pecados (2.8-12).

Esboço homilético:

I. Creia na Palavra de Jesus e os teus pecados serão perdoados (2.1-5);

II. Não seja incrédulo: não despreze a Jesus nem a sua Palavra (2.6-7);

III. A transformação operada por Jesus em ti comprova: os teus pecados foram perdoados (2.8-12).


